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Agricultura e Apicultura

O que ganha a 

agricultura?

- Estabilização de produções

- Aumento dos rendimentos 

das culturas

- Culturas de alto interesse 

dietético e económico: frutas, 

legumes,…

- Assegura a produção de 

sementes

O que ganha a 

apicultura?

- Apicultores = criadores de 

animais

- Fonte de alimento e de boas 

produções de mel, pólen, etc.



Infelizmente este casamento está à beira do divórcio devido a um 

amante:

BENEFICIO IMEDIATO (modelo agrícola intensivo)

Agricultura e Apicultura

Modelo agrícola predominante

•Baseado na monocultura ou rotações muito curtas

•Dependente de pesticidas e fertilizantes sintéticos

•Insensível ao impacto a longo prazo sobre a fertilidade do solo e do sistema 

agrícola

Consequência para as abelhas 
•Maior perda de colmeias e de biodiversidade nas zonas agrícolas

•Momentos do ano de enorme escassez nutricional para as abelhas

•Exposição a pesticidas

•Exposição a outros fatores: organismos transgénicos ou derivados da 

manipulação genética, nanotecnologias, etc.



Multiplicação de fontes nutritivas

POLÍTICA AGRÍCOLA COMUM (PAC) – Primeiro Pilar 
(Regulamento (UE) nº 1306/2013)

- Diversificação de culturas (gestão? Duração das rotações?)

- Zonas de Interesse Ecológico (com Pesticidas!)

- Pastagens permanentes 

PAC – Segundo Pilar (Regulamento (UE) nº 1305/2013)

- Medidas agroambientais e climáticas: faixas de flores, sebes, 

sistemas agroflorestais, produção biológica, produção integrada, 

agricultura de conservação, pecuária extensiva, etc.   

- Formacao, informação e aconselhamento

- Cooperação, diálogo, concertação e networking

- Investimentos físicos

Monfurado (PT)



Iniciativas para o equilíbrio agrícola 

com as abelhas

Rotulagem Bee-friendly - http://www.certifiedbeefriendly.org/en/

Agro-Floresta – e.g. AgrEau - http://www.agroforesterie.fr/agreau-

couverture-vegetale-des-sols-agroforesterie-et-couverts-au-service-

de-l-eau.php

Agricultura de conservação – e.g. www.greenotec.be

Produção biológica – e.g. www.ifoam-eu.org

Pecuária extensiva - e.g. http://www.ganaderiaextensiva.org/

Iniciativas agrícolas de elevado interesse natural: http://high-nature-

value-farming.eu/panorama/

http://www.hnvlink.eu/learning-areas/

http://www.certifiedbeefriendly.org/en/
http://www.agroforesterie.fr/agreau-couverture-vegetale-des-sols-agroforesterie-et-couverts-au-service-de-l-eau.php
http://www.greenotec.be/
http://www.ifoam-eu.org/
http://www.ganaderiaextensiva.org/
http://high-nature-value-farming.eu/panorama/
http://www.hnvlink.eu/learning-areas/


Exposição aos pesticidas 

A noção de cultura não-atrativa para a determinação do risco de 

exposição está ERRADA

Os apicultores são com frequência os “descobridores” de formas de 

exposição a pesticidas, fazendo-o de forma empírica y sofrendo as 

consequências (e.g. pó de inoculação de sementes)

As características físico-químicas (persistência, solubilidade na água, 

sistémicidade, etc.) e o grau de utilização dos pesticidas determinam a 

exposição 

Atenção à multiplicação de fontes nutritivas para os 

polinizadores, algo que é apoiado pela PAC – ARMADILHAS 

PARA INSECTOS



La noción de cultivo no-atractivo para la determinación 

del riesgo de exposición es ERRÓNEA
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Algumas noções de toxicologia

Toxicidade 

aguda

Toxicidade 

crónica

Efeitos 

subletais

Sem efeitos

Exemplo : 

Imidaclopride

37 ng/g

24 ng/g

1-2 ng/g

0,012 ng/g

Toxicidade em ratosToxicidade em abelhas

100 ng/g10 ng/g1 ng/g0,1 ng/g 506.000 ng/g

1 ng = 0,000 000 001 g



Consequências para 

a abelha melífera

 EFEITOS LETAIS


 Toxicidade aguda (após 1 contacto) – muito elevada
(entre 7.000 e 11.000 vezes mais elevada que o DDT)

 Toxicidade retardada - colónias contaminadas, mas sem 
mostrar efeitos visíveis até semanas ou meses mais tarde

 Toxicidade crónica a doses ainda mais baixas, durante 
períodos mais longos (e.g. 10 dias)

 Relação dose-efeito atípico com uma alta toxicidade a 
doses muito baixas e muito altas

 Efeitos sinérgicos com outros pesticidas 



Consequências para 

a abelha melífera



EFEITOS SUBLETAIS 


Alterações de comportamento (aprendizagem, 
memória, resposta a estímulos, etc.)

Alterações morfológicas (de glândulas ou órgãos)

Alterações fisiológicas (sobre o metabolismo, ritmo 

respiratório, etc.)

Alterações da reprodução (de rainhas e zangãos)

Problemas sobre a atividade, a locomoção, o retorno à colmeia, 
etc. 

Interações com os agentes patogénicos que tornam as abelhas 
mais propensas a desenvolver os sinais clínicos de doença



Consequências para 

as abelhas selvagens

EFEITOS LETAIS
 Muito tóxicos, ainda que em doses diferentes do que para a abelha 

melífera

 Exposição diferente: material de construção de ninhos  (solo, folhas, 

etc.), habitat

EFEITOS SUB- LETAIS 
 Alterações da reprodução (fecundidade de rainhas, redução do tempo 

de  vida dos zangãos)

 Alterações no crescimento do ninho

 Alterações de desenvolvimento individual: eclosão retardada e efeitos 

nefastos sobre o desenvolvimento larvar

 Problemas sobre a atividade, a locomoção, o retorno à colónia, etc.



Conclusões

Modelo agrícola intensivo – incompatível com uma 

apicultura durável (problemas nutricionais e toxicológicos)

Abelhas = Animais “do meio-ambiente” ligados ao 

que ocorre ao seu redor (com frequência a 3 km de raio, depende 

da situação)

Pesticidas – são mais móveis no meio ambiente e os 

seus efeitos muito mais “perversos” do que se crê



Que se pode fazer? 

APICULTOR

- Manter as colónias de abelhas fortes em todo o ano 

- Prestar atenção às práticas apícolas

- Formar-se

- Apontar tudo

- Se observa algo no terreno (capte sons, faça 

vídeos, fotografe, etc.) – Comunique tudo

- Associar-se junto de organizações de apicultores  

Você não está sozinho!! 

Raras vezes os problemas das abelhas são 

isolados



Que se pode fazer? 

ASSOCIACÕES DE APICULTORES - REGIONAL

A Implementação da política agrícolas realiza-se com 

frequência a nível regional

- Formar e informar os apicultores, agricultores e instituições 

regionais/nacionais

- Centralizar observações descritas por apicultores para 

identificar zonas “de risco”

- Defensa do sector

- Estar em contacto e constante comunicação com associações 

regionais/locais de agricultores

Empatia e informação 



Que se pode fazer? 

ASSOCIACÕES DE APICULTORES - NACIONAL

Implementação da política fito-/sanitária se realiza 

com frequência a nível nacional

- Informar a apicultores, agricultores e instituições nacionais

- Centralizar observações descritas pelos apicultores para 

identificar zonas “de risco” e fatores de risco

- Estar em contacto e constante comunicação com instituições 

nacionais e outras partes interessadas

- Campanhas de consciencialização

Informação e defesa do setor 



Que se pode fazer? 

ASSOCIACÕES DE APICULTORES –

INTERNACIONAIS (UNIÃO EUROPEIA)

Definição de políticas agrícolas, fito-/sanitárias, etc. 

(Estados membros + Instituições Europeias)

- Centralizar observações descritas pelos apicultores

- Contacto e constante comunicação com associações nacionais de 

apicultores, partes interessadas e instituições internacionais

- Campanhas de consciencialização

Informação e defesa do setor 



Membros atuais

A união faz a força

Membros em 2017

Združenie Slovenská včela Romapis



Principios e Filosofia

 Proteger as abelhas para proteger a  

nossa saúde e nutrição 

 As abelhas são pilares essenciais da 

vida e da biodiversidade

 Há que devolver às abelhas ao coração 

do sistema agrícola



Bee 

Life

Realidade 

do terreno

Política

OECD

CDGs

Ciência

ICPPR

APITOX 

TFSP Casos 
justiça

Observação 
terreno

Dados de 
campo

Como trabalhamos?



Exemplo 1

Evaluación de riesgo de 

pesticidas sobre las abejas

Empezamos el trabajo en 2008 y posiblemente 

veremos los resultados en 2017



Exemplo 2

Insecticidas Neonicotinoides



Exemplo 3

Modelo agrícola 



Objetivo a médio-longo prazo

Agricultura e Apicultura se mantenham casados muitos anos



Bee Life

www-bee-life.eu

info@bee-life.eu

Muito obrigada!

Foto: CARI




